
NOVENA DE NATAL - 2015
Na primeira quinzena

 de dezembro será realizada 
nos Subsetores

 Missionários da Paróquia
a Novena de Natal!

Participe, você e
sua Família!

- Benção dos Livrinhos e Aber-
tura da Novena de Natal: Matriz, 
dia 05 de dezembro, às 19h.
- Encerramento da Novena de 
Natal, Benção do Presépio e das 
Imagens do Menino Jesus: Ma-
triz, dia 19 de dezembro, às 19h.

UM FELIZ E SANTO NATAL! 
ABENÇOADO 2016 PARA 

TODOS!

Pai Santo,
quisestes que a vossa Igreja

 fosse no mundo fonte de
 salvação para todas as
 nações, a fim de que a
 obra de Jesus Cristo 

continue até o fim dos tempos.

CAMPANHA  PARA A  EVANGELIZAÇÃO

Aumentai em nós o ardor da 
evangelização, derramando o 

Espírito Santo prometido,
e fazei brotar em nossos cora-

ções a resposta da fé.
Por Cristo, nosso Senhor.

Amém!

COLETA NACIONAL: DIA 13 DE DEZEMBRO
3º DOMINGO DO ADVENTO 

A PARTIR DE BELÉM...
A luz de Belém nunca mais 

se apagou. Ao longo de todos 
os séculos, envolveu homens e 
mulheres, “ cercou-os de luz”. 
Onde despontou a fé naquele 
Menino, aí desabrochou tam-
bém a caridade, a bondade 

para com todos, a carinhosa 
atenção pelos débeis e os do-
entes, a graça do perdão. A 
partir de Belém, um rasto de 
luz, de amor, de verdade atra-
vessa os séculos. Se olhar-
mos os Santos, desde Paulo e 
Agostinho até São Francisco e 

São Domingos, desde Francis-
co Xavier e Teresa de Ávila 
até à Irmã Teresa de Calcu-
tá, vemos esta corrente de 
bondade, este caminho de luz 
que se inflama, sempre de 
novo, no mistério de Belém, 
naquele Deus que Se fez Me-
nino. Papa Bento XVI – So-
lenidade doNatal do Senhor  
– Roma – 24/12/2005
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EDITORIAL
CADA UM NA SUA FUNÇÃO, RESPEITANDO 

O ESPAÇO DO OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS

Dia de Batizado – Matriz da Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus – 25/10/2015

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
Dando conti-

nuidade aos tra-
balhos pastorais 
que, com dedi-
cação e genero-
sidade,  vinham 
sendo realizados 
na Paróquia, es-
tamos avaliando e 
reorganizando as 
atividades da Ca-
tequese de 1ª Co-
munhão, Crisma 
e Catequese de 
Adultos, na Ma-
triz e nas Capelas São Judas, San-
to Expedito e Divino Pai Eterno.

- Catequese de 1ª Comunhão: 
As crianças que estão com 9 anos 
completos poderão fazer a Inscri-
ção para a 1ª Comunhão. São 2 

anos de preparação, com encon-
tros semanais de 1 hora e meia de 
duração. As crianças e adolescen-
tes  com idade entre 10 e 13 anos, 
que ainda não foram batizadas e 
não fizeram a 1ª Comunhão, pode-
rão também fazer a Inscrição. Se-
rão organizados diversos grupos 
de Catequese de 1ª Comunhão, em 
dias e horários diferentes, de acor-
do com a idade das crianças e as 
condições de tempo da família. 

- Catequese de Crisma: Os 
Adolescentes  que estão com 14 
anos completos poderão fazer a 
Inscrição para a Crisma. A pre-
paração tem a duração de 1 ano, 
com encontros semanais. Os Ado-
lescentes com idade entre 15 e 17 
anos, mesmo que não tenham feito 
a 1ª Comunhão,  poderão também 
fazer a Inscrição para a Crisma.

- Catequese de Adultos: 
Quem estiver com 18 anos com-
pletos e ainda não foi batizado, 
não fez a 1ª Comunhão, não foi 
Crismado; pessoas amasiadas 
ou casadas somente no civil, se 
quiserem, poderão regularizar 
essa situação participando dos 
08 Encontros da Catequese de 
Adultos, nas quintas-feiras, das 
20h às 22h ou, aos sábados, das 
14h às 16h.

- Inscrições: No mês de janei-
ro de 2016, na Secretaria Paro-
quial. ( Quem não vai fazer na 
Matriz, faz a Inscrição com os 
Catequistas da Capela)

- Início das atividades: feverei-
ro de 2016

 A Paróquia, para realizar esse 
trabalho, conta com a colaboração 
de paroquianos (as), disponíveis e 
generosos! Na 4ª semana de janeiro 
de 2016, será realizado o Encontro 
de Formação para novos Catequis-
tas. As Inscrições poderão ser feitas 
na Secretaria Paroquial.

Que Deus nos ajude, Senhora 
Santana nos proteja e que o nosso 
coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco 

E.mail: jhergesse@gmail.com

IGREJA:  NATUREZA  E  MISSÃO
Dom Tadeu Ma Daqin,  ordenado 
Bispo auxiliar de Xangai, em 7 de 
julho de 2012.  Em resposta à sua 
afirmação de que renunciaria aos 
seus cargos na Igreja Patriótica, 
que é controlada pelo Estado,  foi 
preso pelo governo chinês e, ainda,  
se encontra, na prisão

Cristo, mediador único, 
constitui e continuamente sus-
tenta sobre a terra, como um 
todo visível, a sua Igreja santa, 
comunidade de fé, esperança e 
amor, por meio da qual difunde 
em todos a verdade e a graça. 
A Igreja é, simultaneamente: 
sociedade dotada de órgãos 
hierárquicos e corpo místico de 
Cristo; agrupamento visível e 
comunidade espiritual;

 Igreja terrestre e Igreja 
ornada com os bens celestes. 
Estas dimensões constituem, 
em conjunto, “uma única re-

alidade complexa, formada 
pelo duplo elemento humano 
e divino”. É próprio da Igreja 
ser “simultaneamente huma-
na e divina, visível e dotada 
de elementos invisíveis, empe-
nhada na ação e dada à con-
templação, presente no mundo 
e, todavia, peregrina; mas de 
tal forma que o que nela é hu-
mano se deve ordenar e subor-
dinar ao divino, o visível ao in-
visível, a ação à contemplação, 
e o presente à cidade futura que 
buscamos”. Catecismo da Igre-
ja Católica, nº 771.
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

Papa Paulo VI ( 21/06/1963-06/08/1978 )

A transmissão da vida e
o autêntico amor conjugal

Queremos agora exprimir o 
nosso encorajamento aos ho-
mens de ciência, os quais po-
dem dar um contributo grande 
para o bem do matrimônio e da 
família e para a paz das consci-
ências, se se esforçarem por es-
clarecer mais profundamente, 
com estudos convergentes, as 
diversas condições favoráveis a 
uma honesta regulação da pro-
criação humana. 

É para desejar muito particu-
larmente que, segundo os votos já 
expressos pelo nosso predecessor 
Pio XII, a ciência médica consi-
ga fornecer uma base suficiente-
mente segura para a regulação 
dos nascimentos, fundada na ob-
servância dos ritmos naturais.

Assim, os homens de ciência, 
e de modo especial os cientistas 
católicos, contribuirão para de-

monstrar que, como a Igreja en-
sina, não pode haver contradição 
verdadeira entre as leis divinas 
que regem a transmissão da vida 
e as que favorecem o amor con-
jugal autêntico. Papa Paulo VI – 
Carta Encíclica Humanae Vitae 
– Sobre a regulação da natali-
dade, nº 24 – 25/07/1968

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM
BUSCA DA VERDADE

Universidadede Princeton, fundada em 1746, 
e localizada em Princeton, Estado de Nova 

Jérsei, Estados Unidos

As Universidades
e a Fé 

Quando surgiram 
as primeiras univer-
sidades, a teologia 
começou a relacio-
nar-se mais direta-
mente com outras 
formas da pesquisa 
e do saber científi-
co. Santo Alberto 
Magno e SãoTomás 
de Aquino, embora 
admitindo uma ligação orgânica 
entre a filosofia e a teologia, foram 
os primeiros a reconhecer à filoso-
fia e às ciências a autonomia de que 
precisavam para se debruçar eficaz-
mente sobre os respectivos campos 
de investigação. 

Todavia, a partir da baixa Idade 
Média, essa distinção legítima entre 
os dois conhecimentos transformou-
-se progressivamente em nefasta 
separação. Devido ao espírito ex-

cessivamente racionalista de alguns 
pensadores, radicalizaram-se as po-
sições, chegando-se, de fato, a uma 
filosofia separada e absolutamente 
autônoma dos conteúdos da fé. 

Entre as várias consequências 
de tal separação, sobressai a difi-
dência cada vez mais forte contra 
a própria razão. Papa João Paulo 
II – Carta Encíclica Fides et Ra-
tio– Sobre  as relações entre Fé e 
Razão, nº 45 – 14/09/1998

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – AS RELIGIÕES 
1-A pessoa é livre de escolher a religião que quiser. Como é livre tam-
bémde deixar, em consciência, uma religião e passar a uma outra. Ou 
então, permanecer sem religião.
2-Quando uma pessoa decide seguir uma determinada religião, ela 
passa a orientar a sua vida, segundo os ensinamentos dessa religião. 
Como também colaborar economicamente para que a mesma possa se 
manter e realizar seus objetivos. 
3-Toda pessoa, independente da religião que professa ou não, é cha-
mada a ser educada e viver a vida na verdade, na justiça, na honestida-
de e na solidariedade com os mais necessitados.
4-As Religiões devem ensinar aos seus membros o respeito pela reli-
gião dos outros e a necessidade de uma convivência fraterna e serena.
5-Todas as religiões devem colaborar para que a paz reine no coração das 
pessoas, das famílias, dos grupos religiosos e da Humanidade inteira.
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 CATEQUESE – 1ª COMUNHÃO E CRISMA E CATEQUESE DE ADULTOS

Curso de Formação para novos Catequistas: 
de 25 a 29 de janeiro  de 2016, no Auditório, das 20h às 22h.

MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO
DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

Ensinar é acompanhar na busca 
da verdade, da beleza e daquilo 

que é justo e bom
A formação de uma pessoa rea-

liza-se, num processo ao longo dos 
anos, por muitos educadores, a 
começar pelos pais. A experiência 
escolar situa-se na continuidade 
com um percurso de crescimento 
já iniciado, que pode ser positivo 
e rico, mas também problemático 
ou limitador e que, em todo caso, 
deve ser considerado. 

A educação católica coloca-se 
num momento da história pessoal 
e é muito mais eficaz quanto mais 
sabe unir-se a esta história, sabe 
construir alianças, partilhar res-
ponsabilidades, construir comuni-
dades educadoras. Dentro de uma 
dimensão de colaboração educati-
va, o ensino não é só um processo 
de transmissão de conhecimentos 
ou de adestramento, mas um guia 
para a descoberta dos próprios 
talentos, para o desenvolvimen-
to da competência profissional, a 
assunção de importantes respon-
sabilidades intelectuais, sociais ou 

políticas na comunidade. 
Ainda mais, ensinar é acompa-

nhar os jovens na busca da verda-
de, da beleza, daquilo que é justo 
e bom. A eficácia da ação coletiva 
do grupo de professores e funcio-
nários depende do fato de ter uma 
visão de valor partilhada e de ser 
uma comunidade que aprende, 
não só que ensina.  Congregação 
para a Educação Católica – Edu-
car hoje e amanhã  - Uma paixão 
que se renova – Conclusão - 2014

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

As exigências do Bem Comum
Devem considerar-se exigên-

cias do bem comum no plano na-
cional: dar emprego ao maior nú-
mero possível de trabalhadores; 
evitar que se constituam catego-
rias privilegiadas, mesmo entre 
trabalhadores; manter uma justa 
proporção entre salários e pre-
ços; tornar acessíveis bens e ser-
viços de interesse geral ao maior 
número de cidadãos; eliminar ou 
reduzir os desequilíbrios entre os 

setores da agricultura, da in-
dústria e dos serviços; realizar 
o equilíbrio entre a expansão 
econômica e o desenvolvimen-
to dos serviços públicos essen-
ciais; adaptar, na medida do 
possível, as estruturas produti-
vas aos progressos das ciências 
e das técnicas; moderar o teor 
de vida já melhorado da gera-
ção presente, tendo a intenção 
de preparar um porvir melhor 
as gerações futuras.

São exigências do bem co-
mum no plano mundial: evitar 
qualquer forma de concorrência 
desleal entre as economias dos vá-
rios países; favorecer a colabora-
ção entre as economias nacionais 
por meio de convênios eficazes; 
cooperar para o desenvolvimento 
econômico dos países menos prós-
peros. Papa João XXIII – Carta 
Encíclica Mater et Magistra – So-
bre  a recente evolução da ques-
tão social à luz da doutrina Social 
da Igreja, nº 79-80 – 15/06/1961

VIVER COM SABEDORIA
O SAPO E O BOI

Há muito, muito tempo existiu um 
boi imponente. Um dia o boi estava 
dando seu passeio da tarde quando 
um pobre sapo todo mal vestido olhou 
para ele e ficou maravilhado. Cheio de 
inveja daquele boi que parecia o dono 
do mundo, o sapo chamou os amigos.

– Olhem só o tamanho do sujeito! 
Até que ele é elegante, mas grande 
coisa; se eu quisesse também seria.

Dizendo isso o sapo começou a estu-
far a barriga e em pouco tempo já estava 
com o dobro do seu tamanho normal.

– Já estou grande que nem ele? – 

perguntou aos outros sapos.
– Não, ainda está longe!- respon-

deram os amigos.
O sapo se estufou mais um pouco e 

repetiu a pergunta.
– Não – disseram de novo os ou-

tros sapos -, e é melhor você parar 
com isso, porque senão vai acabar se 
machucando.

Mas era tanta vontade do sapo de imi-
tar o boi que ele continuou se estufando, 
estufando, estufando, até estourar.

Moral: Cada um deve viver e se 
realizar de acordo com as suas po-
tencialidades.
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RELIGIÕES:  RESPEITO,
DIÁLOGO E PAZ

Evitando o conflito e buscando
a harmonia e a colaboração
A sociedade humana no mun-

do está tornando-se  cada vez 
mais pluralista, sob os pontos 
de vista cultural e religioso. A 
relativa facilidade dos moder-
nos meios de comunicação e de 
transporte é um dos fatores des-
ta mudança. O mesmo acontece 
com a realidade da crescente 
interdependência dos povos nos 
âmbitos econômico, cultural, 
social e educativo.

Esta pluralidade é um dado de 
fato. As pessoas devem aprender 
a aceitá-la. Hão-de continuar a 
fazer os esforços positivos para 

promover uma melhor compreen-
são recíproca e uma melhor cola-
boração entre povos de diferentes 
tradições religiosas ou culturais. 

A cultura e as religiões po-
dem confrontar-se. Todavia, não 
é necessário que elas se emba-
tam entre si. Este embate deve 
ser impedido. Por conseguinte, a 
humanidade há-de ir mais além, 
evitando o conflito  e promoven-
do a harmonia e a colaboração. 
Cardeal Francis Arinze – En-
tão Presidente do Pontifício 
Conselho para o Diálogo Inter-
-religioso - Reflexões sobre a 
Jornada de Oração em Assis, 
na Itália -  08/12/2001

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

A Parapsicologia é uma ciência 
nova, ensinada em diversas Universi-
dades, mas ainda pouco conhecida.  
É uma ciência, porque, como toda 
ciência, ela possui um objeto de es-
tudo, um método de pesquisa e uma 
linguagem que lhe é própria.

A Parapsicologia estuda aqueles  
fenômenos humanos que escapam 
da área de competência de outras ci-
ências, sejam elas ciências exatas ou 
humanas, como exemplo, da  Neurolo-
gia, da Psicologia e da Psiquiatria. Ou 
seja, esses especialistas nem sempre 
sabem o que fazer com os fenômenos 
diagnosticados, estudados  e acompa-
nhados pela Parapsicologia!

A Parapsicologia, por sua vez, ne-
cessita da assessoria de muitas outras ci-
ências, sobretudo das três acima citadas. 

Antes da Parapsicologia, esses fe-
nômenos, aparentemente sem explica-
ção, eram atribuídos à ação dos deuses, 
dos demônios, dos mortos ou de outras 
entidades, segundo a crença de seus se-
guidores. Era um mundo marcado pelo 
medo e, muitas vezes pela exploração 
econômica.  Charlatães e pessoas sem 

escrúpulos que se aproveitavam da ig-
norância, da fragilidade e do sofrimento 
desses, que nas suas dificuldades es-
pirituais,  não tinham a quem recorrer. 
Continua... Pe. José Hergesse

PARA   REFLETIR
Um casal de recém-

-casados mudou-se 
para um bairro muito 
tranquilo. Na primeira 
manhã que passavam 
na casa, enquanto to-
mavam café, a mulher 
reparou através da ja-
nela uma vizinha que 
pendurava lençóis no 
varal e comentou com 
o marido: Que lençóis 
sujos ela está pendu-
rando no varal!  

O marido obser-
vou calado. Dias de-
pois, novamente, du-
rante o café da manhã, 
a vizinha pendurava 
lençóis no varal e a mulher comentou 
com o marido: Nossa vizinha conti-
nua pendurando os lençóis sujos! 

E assim, a cada dois ou três dias, a 
mulher repetia seu discurso, enquanto a 
vizinha pendurava suas roupas no varal. 
Passado um mês a mulher se surpre-

endeu ao ver os lençóis muito brancos 
sendo estendidos. Empolgada, foi di-
zer ao marido:  Veja, ela aprendeu a 
lavar as roupas. Será que alguém a 
ensinou? O marido calmamente res-
ponde :  Hoje eu levantei mais cedo e 
lavei os vidros da nossa janela!
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A SECRETARIA PAROQUIAL PERMANECE ABERTA DE 2ª A
6ª FEIRA, DAS 08H ÀS 18H. AOS SÁBADOS, DAS 08H ÀS 12H.
SECRETÁRIAS: ANGÉLICA E RENATA. FONE: (14) 3882-0297

A REALIDADE SOCIOPOLÍTICA 
BRASILEIRA DIFICULDADES E 

OPORTUNIDADES

O Conselho Permanente da 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil-CNBB, reunido 
em Brasília de 27 a 29 de ou-
tubro de 2015, comprometido 
com a vivência democrática e 
com os valores humanos, cons-
ciente de que é dever da Igreja 
cooperar com a sociedade para 
a construção do bem comum, 
manifesta-se acerca do mo-
mento de crise na atual conjun-
tura social e política brasileira. 

1-	 A permanência e o agra-
vamento da crise política e 
econômica, que toma conta do 
Brasil, parecem indicar a in-
capacidade das instituições re-
publicanas que não encontram 
um modo de superar o confli-
to de interesses que sufoca a 
vida nacional, e que faz pare-
cer que todas as atividades do 
país estão paralisadas e sem 
rumo. A frustração presente e 
a incerteza no futuro somam-

-se à desconfiança 
nas autoridades e 
à propaganda der-
rotista, gerando um 
pessimismo conta-
minador, porém, 
equivocado, de que 
o Brasil está num 
beco sem saída. 

2-	 A superação da crise 
passa pela recusa sistemáti-
ca de toda e qualquer corrup-
ção, pelo incremento do de-
senvolvimento sustentável e 
pelo diálogo que resulte num 
compromisso comum entre os 
responsáveis pela adminis-
tração dos poderes do Estado 
e a sociedade. O Congresso 
Nacional e os partidos polí-
ticos têm o dever ético e mo-
ral de favorecer a busca de 
caminhos que recoloquem o 
país na normalidade. 

Dom Sergio da Rocha 
Arcebispo de Brasília-DF - 
Presidente da CNBB;  Dom 
Murilo Krieger - Arcebispo 
de São Salvador da Bahia- 
BA, e Vice-presidente da 
CNBB,  e Dom Leonardo 
Ulrich Steiner - Bispo Auxi-
liar de Brasília-DF, e Secre-
tário Geral da CNBB - Bra-
sília, 28 de outubro de 2015.

A FAMÍLIA E O PROJETO DE DEUS
Os projetos 

de leis, os decre-
tos do executivo 
e julgamentos do 
judiciário ultima-
mente têm segui-
do alguns cami-
nhos ditados por 
uma mentalidade 
global que procu-
ra descontruir a 
Família como so-

nhada no sábio projeto de Deus 
para a humanidade.

Podemos, com a Palavra de 
Deus que é uma só, mas a nós 
transmitida por dois canais: a Sa-
grada Tradição e a Sagrada Es-
critura, tuteladas pelo Magistério 
da Igreja, seu guardião, bem como 
de bons teólogos e textos já traba-
lhados por outros  seus defensores, 
afirmar que a Família é uma insti-
tuição natural, núcleo da socieda-
de dos homens e mulheres. 

Daí se segue que, de acordo 
com a Lei Natural, a Família tem 
seu fundamento na complementa-
ção física e psíquica que homem 
e mulher, e só eles, prestam um 
ao outro. Por isso, é uma insti-
tuição natural ou decorrente da 
própria natureza humana.

 Dom Orani João, Cardeal 
Tempesta, O.Cist. -  Arcebispo 
Metropolitano de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, RJ –Fonte: 
Zenit - 21/10/2015 

A NOITE DE TODOS OS SANTOS

Catedral de Milão - Itália
Na Arquidiocese  de Milão, 

na Itália, na noite de 31 de outu-
bro, em vez de bruxas e vampiros, 

realizou-se, sob a coordenação da 
Pastoral da Juventude,   “ A noite 
dos Santos”.  Mais de 2.500 jo-
vens participaram, percorrendo  9 
etapas, com a apresentação da vida 
de um “ personagem do céu” . Ou 
seja, a vida de um Santo ou Santa.  
E antes, conta Samuel Marelli, Co-
ordenador do Evento, “ os jovens 
se confessaram e assumiram um 
gesto concreto de caridade para 
com os mais necessitados, fazendo 
da santidade um objetivo possível  
e uma realidade cotidiana”. Fon-
te: Zenit – 21/10/2015
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  BALANCETE MENSAL
OUTUBRO 2015

Entrada
1-Dízimo................................................................................... R$  24.361,80
2-Coleta das Missas................................................................. R$  15.342,25
3-Secretaria Paroquial ............................................................. R$    1.768,85
4-Capelinhas............................................................................  R$    3.010,00
5-Aluguéis ( Salão e Muros)..................................................... R$    6.020,00
6-Venda de Bateria da Matriz................................................... R$       400,00
7-Publicidade Informativo Paroquial......................................... R$       600,00
8-Doações................................................................................ R$       925,00
9-Rendimentos bancários........................................................  R$    1.080,33
         Total de Entrada............................................................  R$  53.508,23

Saída 
1-Funcionários, Autônomos  e Encargos Sociais .................... R$    7.599,46
2-Cúria Arquidiocesana ........................................................... R$    5.625,05
3-Côngrua ..................................... .........................................  R$    2.693,95
4-Campanha Missionária.........................................................  R$    4.362,45
5-Pastorais e Liturgia ..............................................................  R$    2.429,99
6-Aquisição,  Manutenção de Imóveis  e limpeza de calhas.... R$   2.872,90
7-Telefone, Internet  e WEB..................................................... R$       769,62
8-Água e Esgoto....................................................................... R$       539,89
9-  Energia elétrica...................................................................  R$       967,27
10-  Combustível .....................................................................  R$       551,59
11-Folheto de Missa  ( 2ª Parcela)........................................... R$    1.192,50
12-Informativo Paroquial ( Diagramação, Impressão e Frete). R$    1.230,00
13-Paramentos Litúrgicos (2ª Parcela)....................................  R$      589,60
14-Casa Paroquial ( setembro - outubro)................................. R$      795,60 
15-Material de limpeza da Matriz e Capelas............................ R$       172,34
16-Microfones da Matriz ( 2ª Parcela)...................................... R$       938,75
17-Unimed ( Padres Hergesse, Lorusso e Laudo)................... R$    1.338,21
18-Manutenção do Relógio da Torre........................................ R$       300,00
19-Impostos e Taxas................................................................ R$       149,81
20-Despesas bancárias............................................................ R$         58,15
21-Segurança - Alarme............................................................  R$       150,00
				    Total de Saída.......................R$  35.327,13

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

- Dízimo: uma contribuição mensal que os Pa-
roquianos oferecem para a manutenção das ati-
vidades pastorais da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho da fé, do 
amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do 
Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz,  ou na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão do Dízimo 
ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO
SETEMBRO 2015

- Total de Dizimistas: 798
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 381
- Novos Dizimistas: 13
- Total arrecadado: R$ 24.361,80

Realizou-se no dia 04 de 
novembro, com a presença de 
todos os seus membros,  mais 
uma reunião do Conselho Ad-
ministrativo Paroquial (CAP). 
Diversos assuntos foram trata-
dos:  1-  As melhorias  do sis-
tema de som e a possível insta-
lação de TVs na Matriz; 2- O 
conserto de calhas e rufos nos 
cômodos, atrás da Matriz; 3- A 
reforma externa do Salão Pa-
roquial,  a conclusão das obras 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
PAROQUIAL ( CAP)

do Salão de baixo e adequações 
interligando as Salas,  no Pá-
tio; 4- As obras de manutenção 
das Capelas, seguindo um pro-
jeto de prioridades, começando 
pela reforma elétrica do Salão e 
das Salas da Capela Divino Pai 
Eterno e a colocação do toldo 
na Capela São Cristóvão. 

Próxima reunião:  05 de 
fevereiro de 2016 – Assunto: 
A festa do Padroeiro, no 2º do-
mingo de julho.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
DEZEMBRO – 2015

02/12 (1ª Qua): 15h – Matriz – Novena, Bençãos  e Missa  (PH)
04/12 (1ª Sex): 19:30h – Matriz – Sagrado Coração de Jesus (PH)
05/12 (1º Sab): 16h – São Judas (PH)
                          19h – Matriz – Benção dos Livrinhos da Novena  (PH)
06/12 ( 1º Dom): 07h – Matriz  (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          11h – Capela  Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
08/12 (2ª Ter): 19:30h – Matriz – Imaculada Conceição (PH)
09/12 (2ª Qua): 15h – Matriz – Novena, Bençãos  e Missa  (PH)
11/12 (2ª Sex): 20h – Capela Santo Antônio – Celebração (JRG)
12/12 (2º Sab): 16h – São Judas (PH)
                          19h - Matriz (PH)
13/12 ( 2º Dom): 07h – Matriz  (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          11h – Capela  Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
19/12 (3º Sab): 16h – São Judas – Celebração ( JRG)
                          19h - Matriz – Encerramento da Novena de Natal (PH)
20/12 ( 3º Dom): 07h – Matriz  (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          11h – Capela  Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
22/12 (4ª Ter): 20h – Matriz – Celebração Penitencial (PH)
24/12 (4ª Qui):  Véspera de Natal 
                          16h – São Judas (PH)
                          20h – Matriz (PH)
25/12 (4ª Sex): Natal do Senhor
                          09h – Matriz (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno (PH) 
                          19h – Matriz (PH)
26/12 (4º Sab): 16h – São Judas – Celebração  (JRG)
                          19h - Matriz (PH)
27/12 ( 4º Dom): Festa da Sagrada Família 
                          07h – Matriz  (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                          11h – Capela  Divino Pai Eterno  - Celebração (JRG)
                          17h – Capela São Cristóvão  - Celebração (JRG)
                          19h – Matriz (PH)

OBS.: -  (PH): Pe. Hergesse / (JRG): Diácono José Roque Gasperini
- De 14 a 18 e dezembro, o Pe. Hergesse orienta o Retiro Espiritual das 

Irmãs Marcelinas, em Botucatu, SP

REFORMA  DA  CÚRIA  ROMANA
"Eu sei que mui-

tos de vocês ficaram 
perturbados com as 
últimas notícias so-
bre os documentos 
reservados da Santa 
Sé que foram rou-
bados e publicados. 
Gostaria de dizer, an-
tes de mais nada, que 
roubar documentos é um crime. É 
um ato deplorável que não ajuda. 
Eu mesmo havia pedido para fazer 
aquele estudo, e aqueles documen-
tos eu e os meus colaboradores já 
os conhecíamos bem, e, a partir 
deles,  foram tomadas medidas que 
já começaram a dar frutos, alguns 
bem  visíveis. Asseguro-lhes, que 
este triste fato, certamente, não me 
distrai do trabalho de reforma que 
estamos realizando com os meus 

colaboradores e com o apoio de 
todos vocês. Sim, com o apoio de 
toda a Igreja, porque a Igreja se 
renova com a oração e com a san-
tidade diária de cada batizado. 
Agradeço e peço que continuem 
rezando  pelo Papa e pela Igreja, 
sem se deixar perturbar, mas, se-
guindo em frente com confiança 
e esperança". Papa Francisco – 
Angelus – Cidade do Vaticano 
- 08/11/2015

Vila dos Lavradores – Região 
Pastoral 1 – Arquidiocese de

Botucatu, SP

CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
NOVOS CATEQUISTAS

PARÓQUIA SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

De 26 a 29 de janeiro de 2016– 
No Auditório – Das 20h às 22h
Inscrições: Na Secretaria Paro-

quial, a partir do mês de dezembro.

Calendário Pastoral
As Pastorais e Movimentos 

devem entregar na Secretaria 
Paroquial até o final de dezembro 

a programação do 1º Semestre 
de 2016, seguindo o esquema: 

Quem? O quê? Quando? Onde? 
Horário?


